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Tamanha inspiração 

A reforma administrativa de 
Várzea Paulista, segundo o 
secretário de Governo e 
Comunicação da cidade, David 
Alexandre da Silva, usou as 
mesmas linhas de direção da 
reforma de Jundiaí. Tanto foi, que, 
na leitura dos pareceres e 
justificativas, feita pelo 
vice-presidente da Casa, Wesley 
Campos (PTN), Jundiaí foi citada 
após a data de envio do texto. 

Extra sem extra 
O vereador Fernando Pasqualino 
(PV) foi o primeiro a usar a tribuna 
para discursar sobre a reforma 
administrativa de Várzea. 
Entusiasmado com a possibilidade 
Se reduzir custos e fazer a cidade 
'lucrar, Pasqualino fez questão de 
ressaltar o trabalho dos 
vereadores. "Estamos em sessão 
extraordinária. Faço questão de 
lembrarque não recebemos nada 
a mais por isso. E isso não é 
reclamação", apontou. • 

Casa cheia 

0 plenário da Câmara de Várzea 
Paulista ficou lotado de servidores 
interessados na aprovação ou não 
da reforma. Enquanto os 
vereadores enalteciam as 
vantagens do texto, alguns 
servidores na plateia chegaram a 
questionara legitimidade das 
mudanças. O vereador Mauro 
Aparecido (PV) saiu.em defesa, 
lembrando que "os cargos exigem 
experiência e isso, nem sempre, 
significa formação." 

CD de merenda 

O vereador Valdeci Vilar (PTB) 
esteve em reunião, ontem, com o 
gestor de Educação, Oswaldo José 
Fernandes (PSB). 0 petebista 
conversou sobre vagas em 
creches, uniformes e também 
sobre merenda. Este assunto, 
aliás, foi alvo de visita por parte 
dos dois. "0 professor Oswaldo me 
levou até o estoque da merenda 
de Jundiaí. Fiquei encantado com 
o lugar. Supera os grandes centros 
de distribuição dos mercados. 
Tudo muito organizado." 

'Impopular 1' 

Em entrevista à revista inglesa The 
Economisf, o presidente Michel 
Temer (PMDB) afirmou que prefere 
"ser impopular do que ser 
populista" e relativizou críticas de 
que seu governo seria ilegítimo. 
Questionado pela publicação a 
respeito de pichações com o 
slogan "Fora Temei", o presidente 
afirmou se tratar de uma mostra 
da "vibrante democracia" do país. 
O peemedebista afirmou à 
"Economisf', em conversa 
publicada nesta quinta-feira (9), 
que entregará para seu sucessor 
em 2019 um país "de volta aos 

'Impopular 2' 

Temer citou sua própria 
aposentadoria para defendera 
reforma da Previdência, um dos 
principais pontos de seu programa 
e também uma das maiores 
polémicas. 0 peemedebista, hoje 
aos 76 anos, se aposentou aos 
55 anos. À publicação, o 
presidente afirmou que as 
reformas propostas por seu 
governo servirão para "proteger os 
programas sociais" e defendeu 
uma reforma política. 

> COMISSÃO DA CAMARA Gestor de Saúde é sabatinado por vereadores de Jundiaí 
A Comissão d e Saúde, As­

sis tência Social e Previdência 
(Cosap) d a Câmara d e J u n ­
diaí r ea l i zou , n a m a n h ã d e 
o n t e m , s a b a t i n a c o m o ges­
t o r d a U n i d a d e d e Saúde, 
Vagner Vilela, n o Legislativo 
Mun ic ipa l . P a r t i c i p a r a m os 
c inco ve readores q u e f azem 
pa r t e da comissão: Valdeci Vi­
lar (PTB), A r n a l d o d a Farmá­
cia (PDT), Cícero d a Saúde 
(PRÓS), W a g n e r Ligabó (PPS) 
e Rafael An tonucc i (PSDB). 

A conversa d u r o u ma i s de 
duas horas e foi d i ferente da 
a u d i ê n c i a pública d a Saúde, 

rea l izada n a terça-feira, t a m ­
bém n a Câmara. De a c o r d o 
c o m o p r e s i d e n t e d a Cosap, 
Valdeci Vilar (PTB), o encon­
t r o foi provei toso. "Este foi o 
p r ime i ro encon t ro oficial en­
t re a comissão e o gestor. Ser­
v iu p a r a apresentá-lo aos ve­
r e a d o r e s e também p a r a es­
c la recer sobre o a n d a m e n t o 
dos p r i m e i r o s meses da pas­
ta", con tou . 

S e g u n d o Vilar , o g e s t o r 
d e u boas expectat ivas p a r a a 
p a s t a c o m a r e o r g a n i z a ç ã o 
d a Saúde. "As U n i d a d e s d e 
P r o n t o - A t e n d i m e n t o (UPAs) 

n ã o t e r ã o p r o s s e g u i m e n t o . 
Serão usadas p a r a ou t ros fins 
p a r a auxi l iar a Saúde, funcio­
n a n d o c o m o Postos de Saúde 
da Família (PSFs)", de ta lhou . 

O vereador Ligabó apresen­
t o u ao secretário u m a propos­
t a d e sua c a m p a n h a ele i toral 
p a r a cr iação de UBSs (Unida­
des Básicas de Saúde) de refe­
rênc ia e m locais estratégicos 
d a c i d a d e , i n c l u s i v e c o m 
e q u i p a m e n t o s e ambulân­
cias, q u e servi r iam p a r a desa­
fogar os h o s p i t a i s e q u e os 
prédios das UPAs p o d e r i a m 
ser u sados p a r a ab r iga r essas 

LEGISLATIVO Vagner Vilela respondeu a diversas perguntas feitas por vereadores 

u n i d a d e s . "Com isso, n ã o vai 
m a i s se sobrecar regar os ser­
viços secundários d e saúde", 
disse o p a r l a m e n t a r . Vilela 
concordou q u e há s imilar ida­
d e n o raciocínio, q u e v i sa 

d a r o m a i o r a t e n d i m e n t o 
possível a u m p a c i e n t e n a 
sua própria região e só enca­
minhá-lo p a r a o u t r o serviço 
médico e m caso d e necessi­
d a d e o u u rgênc i a . 

> REDUÇÃO DE CARGOS 

Texto modificativo restringe cargo de comissão de procurador do município a não acumular proventos de ações 

Com emenda, reforma de 
Várzea Paulista é aprovada 
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C o m atraso de u m a hora 
e v in te minu tos , a ses­
são extraordinária da 

Câmara de Várzea Paulista vo- . 
tou e aprovou por unanimida­
de a reforma administrativa da 
prefeitura daquele município. 
O texto teve apenas u m a emen­
da suger ida pe la Casa - q u e 
também foi aprovada -, pa ra 
res t r ing i r o r e c e b i m e n t o de 
procuradores ao valor do salá­
rio do cargo e m comissão, não 
a c u m u l a n d o c o m os honorá­
rios das ações defendidas. A re­
forma deve economizar R$ 40 
milhões aos cofres do municí­
pio ao longo de quat ro anos. 

A modificação foi elaborada 
pelos vereadores antes da vota­
ção, e m reun ião , n a Câmara. 
De acordo com o presidente da 
Casa, Silso das Neves (PRB), o te­
m a foi avaliado a fundo pelos 
legisladores e várias modifica­
ções foram propostas. E restou 
apenas a e m e n d a para t ra ta r 
dos rendimentos dos procura­
dores concursados. "Da forma 
como estava, sugeria acúmulo 
de rendimentos , o que é proibi­
do para aqueles que recebem 
dinheiro público. Agora, o pro­
curador de carreira que optar 
pelo r e n d i m e n t o de cargo e m 
comissão não receberá os hono­
rários advocatícios", comenta. 

Além da emenda , Neves afir­
m a que n a sessão ordinária, ter­
ça-feira (7), q u a n d o o proje to 
deveria ter sido votado, o t ema 
foi discutido e foram aponta­
das melhorias para o texto e m 
relação à área da Saúde do Tra-

PLENARI0 Em Várzea Paulista, vereadores votaram ontem projeto sobre a reforma administrativa do Executivo daquela cidade 

balhador e e m equiparação sa­
larial do cargo de diretor. 

Segundo o secretário de Go­
verno e Comunicação , David 
Alexandre da Silva, as altera­
ções propostas foram bem-vin-
das. Por isso, o t e m a não foi vo­
tado n a sessão ordinária. "Não 
é possível fazer comparações 
com os salários anteriores por­
que houve mudança nas atri­
buições. Cargos de assessoria 
de ixaram de existir, assim co­
m o o posto de supervisor. Ou­
tra alteração foi n a diretoria de 
Saúde do Trabalhador, que es­
tava ligada à Fazenda e, c o m a 
propos ta dos vereadores, vol­

tou para a Vigilância e Saúde", 
detalha. 

A e c o n o m i a d e R$ 40 mi ­
lhões, segundo Silva, será pro­
v e n i e n t e da r e d u ç ã o d e 218 
cargos comissionados - núme­
r o a tua l izado n a t a rde de on­
t e m , pe la assessor ia de im­
p r e n s a da Prefei tura de Vár­
zea Paulista. Até o ano passa­
do, o Executivo de Várzea Pau­
lista possuía 398 cargos e m co­
missão - agora, serão 180. Lá, 
ao contrário de Jundiaí, e m 
q u e os cargos comiss ionados 
a t e n d e m t a n t o n o m e a ç õ e s 
q u a n t o servidores e m carrei­
ra, e m Várzea, existe separa­

ção. Além das 180 nomeações , 
há 116 vagas dest inadas exclu­
sivamente pa ra servidores con­
cursados. Antes, e r a m 70. "Es­
se incremento incentiva os ser­
vidores e também é preconiza­
do pela Constituição", conta. 

O m e n o r salário pago para 
cargo comissionado e m Várzea 
Paulista será de R$1 ,9 mil e o 
maior será de R$ 14 mil, valor 
que quat ro assessores especiais 
- cargos novos - receberão. "Es­
ses cargos foram criados pa ra 
t razer expertise para a cidade. 
Para ocupá-los, é necessário ser 
formado, pós-graduado e com 
notória especialização n o as-

SILS0 DAS NEVES "Tema foi avaliado 
a fundo e modificações foram p 

sunto . Estamos e m revisão do 
Plano Diretor e precisamos de 
pessoas c o m experiência e m 
P l a n e j a m e n t o U r b a n o , p o r 
exemplo", detalha o secretário. 

-JUSTIÇA 

Ação contra Dilma-Temer terá mais duas testemunhas 
0 ministro Herman Benjamin, do 

TSE (Tribunal Superior Eleitoral), inti­
mou mais duas testemunhas da 
Odebrecht para depor nesta sexta-
feira (10) na ação em que investiga 
eventual abuso de poder político e 
económico peia chapa Dilma-Temer 
na campanha de 2014. 

Leonardo Miggliacio e Maria Lú­
cia Tavares serão ouvidos pelo mi­
nistro por videoconferência às 16h, 
informou o TSE. Ambos trabalha­
vam no Departamento de Opera­
ções Estruturadas da Odebrecht, 
que, segundo a Polícia Federal, era 
um setor oculto no organograma da 
empresa inteiramente dedicado ao 

pagamento de propina. Maria Lúcia 
Tavares foi presa temporariamente 
em março do ano passado na Ope­
ração Acarajé, 23 a fase da Lava Ja-
to. Segundo as investigações, ela 
era a secretária responsável pela 
atualização das planilhas de paga­
mentos de propina. Documentos fo­
ram apreendidos em sua casa. 

Na mesma fase da Lava Jato, foi 
decretada a prisão preventiva de 
João Santana e de sua mulher, Mô­
nica Moura. Ele foi o marqueteiro 
responsável pela campanha de Dil­
ma Rousseff em 2014. Os dois fo­
ram condenados no mês passado a 
oito an;s e quatro meses de prisão 

por terem recebido US$ 4,5 mi­
lhões em contas no exterior, 0 di­
nheiro teria como origem a Ode­
brecht. 

Leonardo Miggliacio, por sua vez, 
foi preso em fevereiro do ano passa­
do em Berna, na Suíça, tentando en­
cerrar contas ligadas a Odebrecht. 

Na quarta-feira (8), o ministro 
Herman Benjamin intimou José de 
Carvalho Filho, para depor também 
nesta sexta-feira à tarde. Ele é apon­
tado pela força-tarefa da Lava Jato 
como responsável por fazer entre­
gas em dinheiro para a Odebrecht. 

No mesmo dia, foram marcadas 
duas acareações. A primeira, será 

entre Marcelo Odebrecht, ex-presi-
dente do grupo, e os ex-executivos 
da companhia Benedicto da Silva 
Júnior e Hilberto Mascarenhas Fi­
lho. A outra será entre Odebrecht e 
Carlos Melo Filho, também ex-exe-
cutivo da empreiteira. Todos já pres­
taram depoimento no TSE nos últi­
mos 10 dias. 

Inicialmente focado em irregulari­
dades na contratação de gráficas, 
desde o começo deste mês, Benja­
min resolveu incluir nas investiga­
ções os indícios de doações ilegais 
de campanha provenientes da Ode­
brecht, revelados pela Operação La­
va Jato. Fsnbora com ressalvas, as 

contas da campanha da então presi­
dente Dilma Rousseff e do vice-pre­
sidente Michel Temer, chegaram a 
ser aprovadas pelo TSE em dezem­
bro de 2014.-Após questionamen­
tos do PSDB, no entanto, o proces­
so foi reaberto. 

Conforme entendimento atual do 
TSE, a prestação contábil do presi­
dente e do vice-presidente é julga­
da em conjunto. Se for comprovado 
o abuso de poder político e econô-, 
mico na campanha de 2014, o pro­
cesso pode resultar na inelegibilida­
de de Dilma e na cassação de Te­
mer. A defesa de ambos nega qual­
quer irregularidade. (F^lhapress) 
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